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Questões centrais desta apresentação

Revisão geral – vírus, síndrome, formas de transmissão;

O que sabemos sobre a epidemia de HIV/AIDS- dados recentes;

Quais as novas tecnologias de prevenção ao HIV ?

Quais os desafio de implementação dessas tecnologias para adolescentes?

Experiências exitosas.



HIV

► O Vírus da Imunodeficiência 
Humana (VIH ou HIV, do inglês 
Human Immunodeficiency Virus);

► É um retrovírus - replica o RNA 
viral por meio de um processo de 
transcrição reversa, no qual 
moléculas de DNA dupla fita são 
geradas a partir de RNA, pela 
ação da enzima transcriptase 
reversa; 



HIV/AIDS

► O HIV infecta os linfócitos T auxiliares CD4+, macrófagos e células dendríticas.

► Está na origem da Síndrome da Imunodeficiência Adquirida (SIDA); sigla em inglês e 
português: AIDS.

► Propicia o desenvolvimento de infeções oportunistas por destruir células do sistema 
imunológico;

► Presente em fluidos corporais: sangue, sémen, lubrificação vaginal e leite materno.

► Formas de transmissão: sexual, amamentação e sanguínea.



Risco de transmissão

Existem materiais biológicos sabidamente infectantes e envolvidos na transmissão do HIV. 



Epidemiologia

A taxa de incidência de HIV está diminuindo 
em muitos países do mundo, mas 
aumentando na América Latina;

De 2010 a 2019, o número de infecções 
pelo HIV na região aumentou em 21%, em 
comparação com uma redução global de 
23% (UNAIDS, 2020);

No Brasil, a tendência de aumento da 
incidência do HIV é impulsionada pelo 
aumento da taxa entre homens jovens 
(Brasil, 2022; Szwarcwald et al., 2021).
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Est. Value 95% Interval

Figura 1. Incidência de HIV (por 100.000 pessoas) entre homens 
adolescentes e jovens, entre 15 e 24 anos, no Brasil, 2000-2018. 

As estimativas na figura utilizam métodos baseados na primeira contagem 

de CD4 após o diagnóstico de HIV entre pessoas sem tratamento prévio
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É possível eliminar 
transmissões de 

HIV?



Metas sobre AIDS para 2025: objetivos para a resposta global 
à AIDS

90% das pessoas 

vivendo com HIV ou em 

risco de infecção 

vinculadas a serviços 

integrados de saúde.

Pessoas vivendo com 

HIV e populações-chave 

são centrais para 

prevenção e cuidado.



Prevenção combinada do HIV

Opções de prevenção, com as 

intervenções estruturais 

(marcos legais) como base da 

mandala



Necessidade de opções de escolha de prevenção

Diferentes soluções para diferentes pessoas

Métodos Contraceptivos Prevenção do HIV

Comportamental ✓ ✓

Barreira ✓ ✓

Gel ✓ ✓– sem registro

Anel vaginal de PrEP ✓ ✓– pre qualificação da OMS

Comprimido ✓ ✓✓(para algumas pessoas)

mensal, duplo em desenvolvimento 

Injetável ✓ ✓ – ARV (CAB)

–1 ARV em fase 3 com dados pós ensaio; 

outros ARV, bNAb, e vacinas em 

desenvolvimento 

Implantes ✓ – vários em fase pré-clínica

Cirurgias ✓ ✓

Tratamento Não se aplica ✓



Novas tecnologias 
de prevenção

Profilaxia pré-exposição – oral e injetável



Profilaxia pré-exposição ao HIV- PrEP

Os antirretrovirais (ARVs) foram originalmente desenvolvidos para tratar pessoas vivendo 
com HIV;

Pesquisas comprovaram que os ARVs também podem prevenir a aquisição do HIV entre 
indivíduos negativos;

Isso é chamado de PrEP, uma das medidas de prevenção do HIV- o uso de antirretrovirais 
por indivíduo não vivendo com HIV, mas sob risco de infecção;

A eficácia do comprimido oral e diário é superior a 90%;

O primeiro comprimido diário de PrEP com tenofovir disoproxil + emtricitabina (TDF/FTC) foi 
aprovado pela FDA em 2012, mas sua implementação foi lenta;



Eficácia geral

Da PrEP Oral 

Diária

44%

Estudo iPrEx







Expansão da PrEP no Brasil

Jan/18 Jan/19 Jan/20 Ago/22Set/21

Retoma o acceso 

a PrEP  

Mar/20
Jul/20

Jul/21

IMPLEMENTAÇÃO DA PrEP NO BRASIL EXPANSÃO DA PrEP NO BRASIL

Expansão

• Simplificação dos formulários;

• Prescrição por médicos generalistas e enfermeiros;

• Ampliação da PrEP prescrita pelo setor privado e retirada do medicamento no SUS;

• Ampliação de unidades dispensadoras; 

• Capacitação da rede;

• Prescritores não precisam estar cadastrados previamente para prescrever a PrEP.

Dez/22

PrEP Sob 

Demanda  
PrEP na 

APS

Atualização 

do PCDT

Inclusão de 

adolescentesCovid-19



Principais mudanças do PCDT PrEP

Recomendação da PrEP a TODOS os adultos e ADOLESCENTES 
sexualmente ativos sob risco aumentado de infecção pelo HIV; 

Mudança na posologia inicial do medicamento, com a inclusão da DOSE DE 
ATAQUE DE DOIS COMPRIMIDOS de fumarato de tenofovir
desoproxila/entricitabina (TDF/FTC) no PRIMEIRO DIA DE USO, seguido de 
um comprimido diário;

Simplificação no seguimento laboratorial da PrEP;

Inclusão das ENFERMEIRAS para prescrição de PrEP.



Critérios de inclusão da PrEP

Pessoas a partir de 15 anos; 

Peso corporal igual ou superior a 35 kg; 

Sexualmente ativas;

Que apresentem contextos de risco aumentado de aquisição da infecção 
pelo HIV. 

Para os adolescentes, deve-se garantir o acesso a serviços, orientações
e consultas de saúde sem a necessidade de presença ou autorização de 
pais ou responsáveis com direito à privacidade e sigilo, salvo em 
situações de necessidade de internação ou de risco de vida, conforme 
o Estatuto da Criança e Adolescente 



Atualizações da 

NOTA TÉCNICA 

Nº 8/2023-

CGAHV/.DCCI/S

VS/MS





NOTA TÉCNICA Nº 8/2023-

CGAHV/.DCCI/SVS/MS

Seguindo a orientação da OMS de 2019 (4), esta nota 

técnica recomenda o uso da PrEP sob demanda como 

um esquema posológico off-label e alternativo à PrEP de 

uso diário somente para homens cisgêneros, pessoas 

não binárias designadas como do sexo masculino ao 

nascer, e travestis e mulheres transexuais - que não 

estejam em uso de hormônios à base de estradiol.







Dados até 30/09/2024

https://www.gov.br/aids/pt-br/assuntos/prevencao-combinada/prep-profilaxia-pre-exposicao/painel-prep



Profilaxia pré-
exposição injetável

Long-acting injectable cabotegravir
(CAB-LA): inibidor de integrasse





A infecção por HIV incidente ocorreu em 52 participantes: 

Grupo cabotegravir: 13 (incidência, 0,41 por 100 pessoas-

ano)

Grupo TDF-FTC: 39 (incidência, 1,22 por 100 pessoas-ano) 

RR: 0,34 (IC95%: 0,18-0,62), 66% de redução da infecção 

no grupo com CAB





Sete anos de experiência do Projeto PrEP15-19

● Iniciativa para agilizar a inclusão de novos métodos de PrEP no SUS, com foco nas 

populações jovens da diversidade sexual e de gênero;

● Promoveu atenção à saúde sexual a mais de 1600 adolescentes nos três sítios do estudo, 

dos quais cerca de 1300 iniciaram o uso de PrEP oral diária entre os anos de 2019 a 2023. 

● Em 2023, iniciamos a segunda fase do estudo;

● A produção de conhecimento aponta oportunidades de aprimoramento na atenção e no 

cuidado de jovens na prevenção ao HIV e outras IST. Dados da primeira fase indicaram que 

a PrEP oral é segura e efetiva para adolescentes. 

● Foram fundamentais para a atualização, em 2022, do Protocolo Clínico e Diretrizes 

Terapêuticas (PCDT) do Ministério da Saúde, que passou a oferecer a PrEP a partir dos 15 

anos.
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O que é o Projeto PrEP15-19 (Fase 1)?

Representante 
Internacional- na 
Unitaid e OMS

Trata-se do primeiro estudo de coorte

de implementação do uso da PrEP

oral diária entre adolescentes homens

que fazem sexo com homens (HSH),

travestis e mulheres trans (TrMT) de

15-19 anos, na América Latina.

Foi realizado em três capitais

brasileiras: Salvador, Belo Horizonte,

e São Paulo.

O objetivo principal foi analisar a

efetividade do uso da PrEP oral entre

adolescentes HSH e TrMT, com idade

entre 15 e 19 anos, com alto risco de

infecção pelo HIV.

Artigo metodológico



ADOLESCÊNCIA 

o A OMS define adolescência como a fase da vida entre a 
infância e a idade adulta, dos 10 aos 19 anos. 

o No Brasil, o Estatuto da Criança e do adolescente 
(ECA) considera adolescentes os indivíduos entres 12 e 
18 anos.

o A adolescência é experienciada e significada em 
contextos socioculturais, tempo e espaço específicos 
(Galland, 1997)​.

o Não se pode falar de universalidade da adolescência 
porque ela está condicionada às definições que cada 
cultura oferta e pode não estar presente em todas as 
culturas e, naquelas em que se apresenta, pode 
estabelecer-se de diversas maneiras (Rabello, 2020)​.



ABORDAGEM BIOPSICOSSOCIAL  

● ​Transição entre fases da vida​;

● ​Fase de experimentação e 

exploração​;

● ​Ler e compreender os 

adolescentes, suas necessidades, 

desejos, linguagens além de 

considerar que até mesmo as 

noções de risco e de prevenção 

podem ser variáveis.



ABORDAGEM SOCIOCULTURAL

● Influência da dimensão social e cultural 

no modo como a adolescência é vivida, 

construída e conceituada;

● Marcado pelas determinantes sociais​;

● Crenças e valores coletivos​;

● Gênero e sexualidade: diferentes 

experiências (violência e discriminação) 

e barreiras para o acesso à saúde, 

educação e renda.



Por que precisamos de opções de cuidado e prevenção para 
adolescentes e jovens de populações-chave?

As populações-chave para a epidemia de

HIV/AIDS são grupos específicos de

pessoas que têm um risco

desproporcionalmente maior de infecção em

comparação com a população geral. Esses

grupos são prioritários para ações de

prevenção, cuidado e tratamento.



Oferta de cuidado e prevenção de IST para adolescentes e jovens LGBTQIA+

• Ofertar PrEP para adolescentes e jovens da diversidade, requer

uma abordagem multifacetada que aborde suas necessidades

específicas;

• Envolver ativamente adolescentes e jovens das populações-

chave no desenho e na implementação das medidas, é essencial

para o sucesso dos programas de prevenção do HIV e para

fortalecer o senso de protagonismo;



Clínica de saúde sexual e prevenção de HIV e outras IST

● Construída com participação da equipe de 

pesquisa e de jovens da diversidade; 

projetada para ser acolhedora e afirmativa.

● Foco na prevenção do HIV, saúde sexual e 

testagem de IST para adolescentes e jovens;

● Implementou atendimentos baseados em 

telemedicina durante a Covid-19 e manteve;

● Entrega diferenciada de vários serviços;

● Está situada no centro da cidade, é de fácil 

acesso, e em rota de ônibus. 

PrEParaSalvador



A clínica conta com uma equipe clínica 
treinada e pesquisadores para coletar 
dados demográficos e comportamentais.

Possui um laboratório totalmente 
equipado para flebotomia.

Conta com salas de exame e áreas de 
trabalho para a equipe totalmente 
equipadas.

PrEParaSalvador



O ambiente é importante! 

Educadores 

de parPrEPOs

Capela da Santa Cher

PrEPara Salvador



PrEP 1519 - Espaço PrEPara Salvador

Fluxo de atendimento presencial

Sala de 

acolhimento

Mais do que uma clínica

um lugar de acolhimento,



2022- Iniciamos o PrEP15-19 

Fase 2

Estudo da implantação de um 

protocolo para a profilaxia 

pré-exposição sexual de 

longa duração, com o uso do 

cabotegravir injetável (CAB-

LA), em adolescentes de 15 a 

19 anos, no Brasil

❖ Avaliar a implementação no Brasil de 

um protocolo de PrEP com três 

modalidades de profilaxia (CAB-LA, 

sob demanda e oral diária) para 

adolescentes HSH, não binários 

designados homem ao nascer e 

pessoas trans, com risco de 

aquisição do HIV e com idade entre 

15 e 19 anos;

❖ Aprimorar o diagnóstico e o manejo 

das IST em usuários de PrEP 

através de um enfoque centrado nos 

adolescentes.



COMO ALCANÇAR ADOLESCENTES PARA OS 
CUIDADOS EM SAÚDE SEXUAL?​





EDUCADORES PARES
 Desenvolvem estratégias para falar sobre PrEP

e estabelecer conexões com populações de 

minorias sexuais e de gênero;

 Instrumentalização dos sujeitos para tomada 

de decisão;​

 ​Maior atenção ao conteúdo discutido;​

 ​Mais confortável para discutir sobre 

sexualidade e estratégias de prevenção;​

 ​Linguagem comum e de fácil compreensão;​

 ​Criação de demanda;

 Questões éticas e boas práticas;

 Acompanhamento da PrEP, comunicação e 

confidencialidade.



LOCAIS DE ATUAÇÃO DOS EDUCADORES PARES

Recrutamento em 

festas e locais 

frequentados 

por HSH e MT 



EDUCADORES PARES 
Estratégias para maior interação 

● Brindes

● Link para recrutamento ​​

● Impulsionamento​​

● Parcerias com 

blogueiros​



EDUCADORES PARES 
Estratégias para maior interação 

● Atividades lúdicas 



EDUCADORES PARES 
Estratégias ONLINE

● Geração Z;​

● Maior espaço de interação por Mídias Sociais 

e aplicativos de relacionamento; ​

● Uso de tecnologias e interação social por meio 

da internet;​

● Antenadas às pautas do momento – “trend”

○ Memes, tik tok​



EDUCADORES PARES 
Atuação em mídias sociais



Fale a língua da comunidade com a qual 
você está trabalhando

Posters:

Sex and 

HIV 

prevention
Folhetos

Abanadores

Cores inspiradas 
nas bandeiras 

LGBTQIA+



Kit de prevenção e pochete estilosa

Estratégia de de 
recrutamento para 

PrEP

Contem:

Auto-teste
Camisinha masc.
Lubrificante
Perfume sensual
Folheto informativo



6 – 10 October · Lima, Peru and virtual hivr4p.org

PrEP oral 
diária

Event-driven PrEP

Escolhas de PrEP como uma playlist (emprestado de 
Laio Magno) 

PrEP injetável 
de longa 
duração

Escolha aquele que se 
encaixa no seu ritmo e 

faz você se sentir 
protegido(a)!





• 12 capítulos, divididos em três seções: 

teórica, metodológica e empírica 

(dados do estudo PrEP15-19);

• Desenvolvido por pesquisadores e 

colaboradores do estudo PrEP15-19, 

incluindo educadores de par.

Livro: Abordagens teóricas e práticas 

inovadoras no cuidado e na 

prevenção ao HIV entre adolescentes 

no Brasil



Curso online auto instrucional - PrEP para Adolescentes.

Público-alvo: Profissionais de saúde, assim como funcionários de organizações não-governamentais, envolvidos na provisão de PrEP. 

Duração: 30 horas. 

Descrição: Este curso aborda a implementação de serviços de PrEP para adolescentes, com foco em estratégias de cuidado como criação de

demanda, recepção, navegação, engajamento para adesão, e ferramentas para planejamento, monitoramento e avaliação.



Publicações da OMS com material do PrEP15-19





Objetivo 1. Ampliar o acesso às ações de promoção, 
prevenção combinada, educação e comunicação em 
saúde para populações em situação de maior 
vulnerabilidade ao HIV e à aids. 

Objetivo 2. Ampliar e qualificar a oferta de diagnóstico e 
estratégias de vinculação relacionadas ao HIV e à aids 
em todo o território nacional, priorizando as populações 
em situação de maior vulnerabilidade. 

Objetivo 3. Ampliar o acesso ao cuidado integral para a 
melhoria da retenção e da adesão ao tratamento das 
pessoas vivendo com HIV e/ou aids. 

Objetivo 4. Promover e fortalecer a integração da 
sociedade civil para a resposta ao HIV e à aids, visando 
a redução do estigma e da discriminação em relação às 
pessoas vivendo com HIV e/ou aids e a melhoria do 
cuidado às populações em situação de maior 
vulnerabilidade ao HIV e à aids. 

Objetivo 5. Estabelecer estratégias para a eliminação 
da transmissão vertical do HIV como problema de saúde 
pública. 
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